
                                                                                                                                                             

Comitê Gestor Estadual de Erradicação do Sub-Registro Civil de Nascimento a Acesso à 

Documentação Básica 

ATA DA REUNIÃO DO GRUPO DE TRABALHO (GT) DOCUMENTAÇÃO   

Data: 18/03/2021                           Horário: 10:30h 

Participantes: Dr. Marcos Moraes Fagundes (MPRJ); Dra. Raquel Chrispino (TJRJ); Dr. Thales 

Arcoverde Traiger (DPU); Tula Vieira Brasileiro (MPRJ); Luana Bezerra Evaristo da Silva (MPRJ); Lívia 

Pereira Paschoal (MPRJ); Marina da Silva Viana (MPRJ); Carolina Cruz Teixeira Carmo (ARPEN-RJ); 

Carolina Rique Nepomuceno (Receita Federal); Thayana Cruz (SEPLAG); Alexandre Trece Motta 

(SEPOL – Polícia Técnico Científica); Lízia (TRE-RJ); Mariane Cerqueira (DPGE-RJ); Thais 

Nascimento (Fundação Santa Cabrine) 

 

Item 1 – Apresentação dos participantes 

 Iniciada a reunião, foi feita a apresentação dos participantes. 

 

Item 2 – Informes 

 Dra. Raquel informou que na última semana houve a assinatura do Acordo de 

Cooperação Técnica entre TSE e os parceiros para a implementação da identidade civil 

nacional e identidade civil digital. 

 

Item 3 – Pendências GT Documentação 

 Tula começou a leitura do slide 2 do Power Point sobre as pendências do GT 

Documentação. 

 Dra. Raquel lembrou que ficou de rascunhar o ofício para enviar para a SEPLAG 

falando sobre a importância do arquivo e da gestão documental, para que o ofício seja 

entregue em uma reunião a fim de que vire um projeto estratégico. 
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 Tula perguntou se a Dra. Raquel pode entregar a minuta de ofício para que o Dr. 

Marcos e o Dr. Thales possam auxiliar na redação. Ela respondeu que pode entregar após o 

dia 26∕03. 

 Dr. Marcos perguntou se a SEPLAG tem escritório de projetos. Thaiana respondeu 

que não tem escritório de projetos em sim, mas que tem pessoas habilitadas em gestão de 

projetos. E, lembrou que está aguardando o ofício em tela para montar uma apresentação 

para o Secretário. 

 Sobre o acervo da Polícia Civil, Trece informou que foi iniciado um procedimento 

administrativo pedindo providências urgentes tanto para o acervo do Instituto Pereira 

Faustino quanto do Ponto Zero.  

E explicou que no Instituto Pereira Faustino há fichas civis de carteiras de identidade 

do antigo município do Rio de Janeiro e que também há uma parcela de certidões criminais. 

E que todo acervo está sob escombros, sendo que 80% desse acervo é DETRAN. E que na 

última semana, o DETRAN-RJ fez uma vistoria no local, porém ele não sabe informar quais as 

providências serão tomadas. 

 E seguiu dizendo que no Ponto Zero a situação é pior ainda já que há certidões de 

nascimento e casamento de pessoas mais velhas que tiraram carteira de identidade, mas 

que os herdeiros necessários buscam muito para questões de dupla cidadania. E, também 

há o acervo do IFP anterior ao ano de 1995. 

 Disse ainda que a Subsecretaria de Gestão Administrativa está ciente sobre tudo isso. 

E que o IFP já relatou toda a situação, dizendo, inclusive, que não é possível sequer entrar 

no prédio. 

 E manifestou o entendimento de que a solução a curto prazo seria o DETRAN-RJ 

assumir a parte que lhe cabe, desde 1995, arquivando de forma adequada o seu acervo para 

que depois a Polícia Civil faça a sua parte. 

 Tula perguntou se o Dr. Marcos tinha alguma notícia sobre a Promotoria do Dr. 

Alberto. E ele respondeu que o assessor do Dr. Alberto ficou de verificar o que poderia ser 

feito no inquérito. 

 Thaiana disse que uma das propostas do ofício que a Dra. Raquel ficou de fazer é 

abordar essa questão do arquivo. 

 Dr. Marcos disse que seria interessante agendar uma reunião, o mais breve possível, 

com a Sra. Tereza tendo em vista que, segundo o Trece, a questão é de extrema urgência. E 

a Thaiana ficou de fazer contato para a agendar a reunião. 

 Trece explicou que no despacho preferido no proferido no processo administrativo 

foi sugerido o pedido de ajuda a demais órgãos públicos. 



 Dr. Marcos perguntou se esses arquivos estão subordinados atualmente ao DETRAN-

RJ. Trece respondeu que como se trata de um arquivo híbrido, com parte criminal, parte civil 

e parte administrativa do IFP, seria de responsabilidade tanto do DETRAN-RJ quanto da 

Polícia Civil. E, que desde 1989, 80% das consultas que são feitas no acervo do Instituto 

Pereira Faustino são para carteira de identidade. E que, portanto, na prática o DETRAN-RJ irá 

precisar mais desse arquivo do que a Polícia Civil. Lembrou ainda que os dois prédios 

pertencem à Polícia Civil e que os arquivos pertencem ao DETRAN-RJ. E ressaltou a 

importância da presença de ambos os órgãos. 

 Trece explicou sobre o arquivo de Ramos e disse acredita ser importante que também 

esse arquivo seja tratado. E ressaltou que não tem muitos detalhes sobre o estado e a 

conservação desse arquivo. E que pediu esclarecimentos ao DETRAN-RJ, através do SEI. 

 Sobre o CPF, Carolina Rique relembrou que em julho/2020 foi firmado um convênio 

com a ARPEN-Brasil para que os Cartórios de RCPN pudessem realizar alguns serviços 

relativos ao CPF, inclusive de maneira mais conclusiva do que os prestados por outros 

conveniados como os Correios e a Caixa Econômica. Ressaltou a importância do convênio, 

principalmente para os usuários que não têm acesso digital ou para os municípios do interior. 

E que, contudo, não teve uma adesão significativa, por parte dos Cartórios, já que o valor de 

R$7,00, cobrado pelas outras conveniadas, não é atrativo, visto que ainda tem o custo do 

SERPRO que é descontado desse valor. Mas que na última semana o convênio passou a 

contemplar a Procuração RFB que é um serviço um pouco mais caro, no valor de R$14,00, 

com desconto do SERPRO. E que no Rio de Janeiro a adesão ao convênio foi de 33%. 

 Carolina Cruz acredita que o momento da pandemia foi prejudicial à adesão do 

convênio, já que muitos empregados dos Cartórios estão trabalhando com horário reduzido 

ou estão afastados por COVID-19, o que gera demora no atendimento, gera fila, o que pode 

ter desmotivado a adesão a mais um serviço. 

Tula sugeriu que o Comitê chame o Humberto para conversar sobre essa questão, na 

tentativa de sensibilizar sobre a importância do serviço. 

Dr. Thales sugeriu que a questão seja encaminhada a todas as Corregedorias, para 

entender por que em alguns lugares isso funcionou melhor e em outros não. E ficou de 

amadurecer a ideia. E, ressaltou que a questão do CPF é temporária, já que a emissão da 

certidão de nascimento com o CPF e a identidade nacional podem tornar o problema 

temporário. 

Carolina Rique disse que o pedido de inscrição no CPF de crianças nascidas a partir de 

2015 aumentou muito na pandemia. 

Dr. Marcos sugeriu que o Comitê encaminhe um ofício para a ARPEN e para a 

Corregedoria de Justiça, cobrando maior empenho dos Cartórios na adesão do convênio em 



tela. E, Tula pediu que Carolina Rique e Carolina Carmo elaborem uma minuta inicial para ser 

apresentada ao grupo. 

Carolina Rique informou que a Receita Federal e o DETRAN-RJ retomaram as 

tratativas sobre o convênio. Contudo, há entraves sobre a prestação de serviços já que o 

DETRAN-RJ está com dificuldades de obter o certificado digital para acessar os serviços da 

Receita Federal.  

E, informou ainda o PAV (ponto de atendimento virtual) da Receita Federal, em que 

os órgãos são parceiros, como Prefeituras, para receber e entregar a documentação, já que 

a prestação de serviço continua sendo da Receita Federal. E, destacou que o serviço é 

gratuito. 

Tula sugeriu que o serviço seja divulgado para os 92 municípios e para os 14 Comitês 

Municipais, além de fazer contato com o DETRAN-RJ. Dr. Thales entende que seria uma boa 

estratégia enviar um ofício para o DETRAN-RJ. E Tula pediu a Carolina Rique para iniciar o 

ofício. 

Thais sugeriu que seja enviado para as Secretarias de Desenvolvimento Social das 

Prefeituras. Carolina Rique também sugeriu o envio para as Secretarias de Educação. Dr. 

Marcos sugeriu que seja enviado para ambas as Secretarias e para os Prefeitos também. 

Carolina Rique informou que já tem município que já está na fase das tratativas. 

Thaiana informou que conseguiu agendar a reunião com o Arquivo Nacional, no dia 

23/03, às 10:30h. E ficou de enviar o link no grupo. 

 Dr. Marcos pediu que Tula informe a Flora sobre a questão do Instituto Pereira 

Faustino. 

A próxima reunião foi agendada para o dia 15/04/2021, às 10:30h. 


